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Questões Específicas 
 

Texto para as questões 1 e 2.  
 
Poética I 

De manhã, escureço 
De dia, tardo 

De tarde anoiteço 
 

De noite ardo 
A oeste a morte 
Contra quem vivo 

Do sul cativo 
O este é meu norte. 

 
Outros que contem 
Passo por passo 

Eu morro ontem 
 

Nasço amanhã 
Ando onde há espaço. 
-- Meu tempo é quando. 

Nova York, 1950 
 (Vinicius de Moraes, Antologia poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p.272.) 

 
1. (UNICAMP) A poesia é um lugar privilegiado para constatarmos que a língua é muito mais 
produtiva do que preveem as normas gramaticais. Isso é particularmente visível no modo como o 

poema explora os marcadores temporais e espaciais. Comente dois exemplos presentes no 
poema que confirmem essa afirmação. 
 
 

2. (UNICAMP) As duas últimas estrofes apresentam uma oposição entre o eu lírico e os outros. 

Explique o sentido dessa oposição. 
 

 

Leia os seguintes trechos de O cortiço e Vidas secas: 
 

 O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. (...). Sentia-

se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulhavam os 
pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação 
de respirar sobre a terra.  

(Aluísio Azevedo, O cortiço. Ficção completa. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 2005, p. 462.) 
 

 Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara naquele estado, com a família 
morrendo de fome, comendo raízes. Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara 
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conta da casa deserta. Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado à camarinha escura, 
pareciam ratos – e a lembrança dos sofrimentos passados esmorecera. (...) 
 - Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta. 

 Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza iam admirar-se ouvindo-o 
falar só. E, pensando bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas 

dos outros. Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como 
vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, encolhia-se na presença dos 
brancos e julgava-se cabra. 

 Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, alguém tivesse percebido a frase 
imprudente. Corrigiu-a, murmurando: 

 - Você é um bicho, Fabiano. 
 Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, capaz de vencer dificuldades. 
 Chegara naquela situação medonha – e ali estava, forte, até gordo, fumando seu cigarro de 

palha. 
 - Um bicho, Fabiano. (...) 

 Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali. Aparecera como um bicho, entocara -
se como um bicho, mas criara raízes, estava plantado.  

(Graciliano Ramos, Vidas secas. Rio de Janeiro: Editora Record, 2007, p.18-19.) 

 
3. (UNICAMP) Ambos os trechos são narrados em terceira pessoa. Apesar disso, há uma 

diferença de pontos de vista na aproximação das personagens com o mundo animal e vegetal. 
Que diferença é essa? 
 

 
4. (UNICAMP) Explique como essa diferença se associa à visão de mundo expressa em cada 

romance. 
 

Pensando nos pares amorosos, já se afirmou que “há n’O cortiço um pouco de Iracema coada 

pelo Naturalismo.”  
(Antonio Candido, “De cortiço em cortiço”, em O discurso e a cidade. São Paulo: Duas Cidades, 

1993, p.142.) 
 
 

Partindo desse comentário, leia o trecho abaixo e responda às questões. 
 

O chorado arrastava-os a todos, despoticamente, desesperando aos que não sabiam dançar. 
Mas, ninguém como a Rita; só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles 
movimentos de cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a 

mulata soltava de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e 
suplicante. (...) Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele 

recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da 
fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; 
era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o 

açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com 
o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que 

esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe 
as fibras embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito.  
 Todos os direitos reservados. 

#VaiTerEspecífica 

Literatura 
Professor: Diogo Mendes 

12/12/2014 

 
sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de 
prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e 
espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. Isto era o que Jerônimo sentia, mas o 

que o tonto não podia conceber. De todas as impressões daquele resto de domingo só lhe ficou 
no espírito o entorpecimento de uma desconhecida embriaguez, não de vinho, mas de mel 

chuchurreado no cálice de flores americanas, dessas muito alvas, cheirosas e úmidas, que ele na 
fazenda via debruçadas confidencialmente sobre os limosos pântanos sombrios, onde as oiticicas 
trescalam um aroma que entristece de saudade. (...) E ela só foi ter com ele, levando-lhe a 

chávena fumegante da perfumosa bebida que tinha sido a mensageira dos seus amores; 
assentou-se ao rebordo da cama e, segurando com uma das mãos o pires, e com a outra a 

xícara, ajudava-o a beber, gole por gole, enquanto seus olhos o acarinhavam, cinti lantes de 
impaciência no antegozo daquele primeiro enlace. Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, 
lançou-se contra o seu amado, num frenesi de desejo doido.  

(Aluísio Azevedo, O Cortiço. Ficção Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2005, p. 498 e 581.) 
 

5. (UNICAMP) Na descrição acima, identifique dois aspectos que permitem aproximar Rita Baiana 
de Iracema, mostrando os limites dessa semelhança. 
 

 
6. (UNICAMP) Identifique uma semelhança e uma diferença entre Jerônimo e Martim. 
 
 

Leia os seguintes versos de “Alegria, Alegria”, de Caetano Veloso, e, em seguida, os dois 

comentários em que os autores explicam por que essa canção é uma de suas prediletas. 
 

Caminhando contra o vento 
Sem lenço e sem documento 
No sol de quase dezembro 

Eu vou 
 

O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em cardinales bonitas 

Eu vou 
 

Em caras de presidentes 
Em grandes beijos de amor 
Em dentes, pernas, bandeiras 

Bomba e Brigitte Bardot 
(...) 

 
Ela pensa em casamento 
E eu nunca mais fui à escola 

Sem lenço e sem documento 
Eu vou 

 
Eu tomo uma coca-cola 
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Ela pensa em casamento 
E uma canção me consola 
Eu vou 

 
Por entre fotos e nomes 

Sem livros e sem fuzil 
Sem fome, sem telefone 
No coração do Brasil 

(...) 
http://www.caetanoveloso.com.br 

 
I. “A linguagem era nova, cheia de referências visuais, e tudo estava ali, combinando temas que 
nem sempre pareciam combinar: despreocupação, engajamento político, tecnologia, lirismo... .” 

Laura de Mello e Souza. Adaptado. 
 

7. (FUVEST) Transcreva um verso* que ilustre, de modo mais expressivo, o que está sublinhado 
nesse comentário. Justifique sua escolha. *(verso = uma linha.) 
 

II. “A canção era importante pela força mágica de afirmar a potência criativa da vida em meio à 
fragmentação do mundo.” Jurandir Freire Costa. Adaptado. 

 
 
8. (FUVEST) Transcreva um verso que exemplifique, de modo mais evidente, o que está 

sublinhado nesse comentário. Justifique sua escolha. 
 

 

Gente que mamou leite romântico pode meter o dente no rosbife* naturalista; mas em lhe 
cheirando a teta gótica e oriental, deixa logo o melhor pedaço de carne para correr à bebida da 

infância. Oh! meu doce leite romântico! 
Machado de Assis, Crônicas. 

 
*Rosbife: tipo de assado ou fritura de alcatra ou filé bovinos, bem tostado externamente e 
sangrante na parte central, servido em fatias. 

 
9. (FUVEST) A imagem do “rosbife naturalista” empregada, com humor, por Machado de Assis, 

para evocar determinadas características do Naturalismo poderia ser utilizada também para se 
referir a certos aspectos do romance O cortiço? Justifique sua resposta. 
 

 
10. (FUVEST) A imagem do “doce leite romântico”, que se refere a certos traços do Romantismo, 

pode remeter também a alguns aspectos do romance Iracema? Justifique sua resposta. 
 

 
 


